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2.ª Reunião (ordinária) da Assembleia de Freguesia do Lumiar  

quadriénio 2025-2029 

 
Voto Louvor N.º 1/2025 

 
50 anos do 25 de Novembro 

 

Os eleitos pelo Partido CHEGA na Assembleia de Freguesia do Lumiar, vêm, ao abrigo das 

competências regimentais, submeter à apreciação e deliberação desta Magnífica Assembleia o 

seguinte Voto de Louvor, consubstanciado no teor da Moção apresentada. 

 

O dia 25 de Novembro de 1975 inscreve-se como um momento crucial da edificação e 

consolidação da ordem democrática em Portugal. Num quadro de profunda instabilidade 

política, social e militar, que caracterizou o período do denominado Processo Revolucionário em 

Curso (PREC), a data assinalou uma inflexão determinante para a afirmação da autoridade do 

Estado de Direito e para a superação da tensão crescente entre as forças radicais e moderadas. 

 

Após o período conturbado do "verão quente" de 1975, o 25 de Novembro revelou-se a 

verdadeira efeméride em que a Nação Portuguesa logrou a plena consagração da ordem 

democrática. A relevância deste dia transcende a sua circunstância imediata — o controlo da 

crise militar e a reafirmação do mandato democrático das instituições civis — assumindo um 

valor simbólico inestimável como pilar fundacional da estabilidade democrática em Portugal. 

 

A presente efeméride, que assinala o seu 50.º aniversário, constitui um imperativo de memória 

e reflexão. Cumpre prestar solene homenagem aos heróis de novembro, nomeadamente: 

As forças de Comandos, sob a liderança determinada do Tenente-Coronel Jaime Neves, que 

impediram as forças da extrema-esquerda antidemocráticas de impor, pela força, um regime 
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totalitário de inspiração marxista-leninista, análogo aos então vigentes em Cuba, China, Coreia 

do Norte ou União Soviética. 

O General Pires Veloso e os militares sob o seu comando no Norte. 

O refúgio da Base da Força Aérea na Cortegaça, onde milhares de civis e militares se congregaram, 

constituindo um garante inabalável de uma alternativa democrática. 

 

O 25 de Novembro corporizou o momento em que Portugal proclamou um veemente BASTA ao 

extremismo e à tentativa de subverter a vontade popular. A celebração desta data é uma 

reafirmação solene dos valores da liberdade, do pluralismo, da legalidade democrática e da 

convivência cívica. É o reconhecimento de que a liberdade conquistada em Abril encontrou o seu 

firme e necessário complemento em Novembro. A defesa da liberdade exige vigilância 

permanente e constitui uma responsabilidade indeclinável de todos os cidadãos. 

 

Face ao exposto, os eleitos do Partido CHEGA na Assembleia de Freguesia do Lumiar, propõem a 

aprovação do seguinte Voto de Louvor e a sua transcrição para a Ata: 

 

1. Homenagear com profundo respeito, todos os militares e civis que garantiram a vitória 

da liberdade e do pluralismo democrático no 25 de Novembro de 1975. 

2. Enaltecer a coragem e a determinação daqueles que obstaculizaram a queda de Portugal 

nas sombras do totalitarismo marxista. 

3. Condenar inequivocamente qualquer tentativa de restringir o pluralismo democrático, 

nomeadamente iniciativas que visem a ilegalização de forças políticas legitimadas pelo 

voto popular, por constituírem uma afronta direta ao espírito do 25 de Abril e do 25 de 

Novembro. 

4. Reafirmar o compromisso inabalável com a defesa dos valores democráticos e 

constitucionais da República Portuguesa. 

 

25 de Novembro, sempre. Comunismo nunca mais!  
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Mais recomenda sobre este voto:  
 

(i) Enviar ao Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República para distribuição pelos 

respetivos grupos parlamentares; 

(ii) Enviar ao Exmo. Presidente da Assembleia Municipal de Lisboa (AML) para distribuição 

por todos os eleitos da AML;  

(iii) Divulgar nos locais habituais, no boletim e sítio web da Junta de Freguesia; 

(iv) Juntar à Ata desta sessão. 

  
 
Lisboa, 18 de dezembro de 2025 
 
Os proponentes 
 
João Condesso 
Graça Martins 
 
Partido Chega 


